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ESPOZENJ)E 
EspozenJe, vila de Portugal 

situada na foz do rio Cavado, é 
séde do concelho e com2rc1 do 
rnesmo nome e pertence ao dis
tricto administrativo de Braga. 

A antiguidade desta po
voação como freguesia não se 
perde na noite dos tempos. 

O nome de füpozende vem 
de Spanuzindi (1) ou Sprmozendi, 
(2) genetivos respectivamente de 
Spanuzindus ou Spanozendus, no
mes proprios goticos. 

A sua origem é pois romano 
gotica. 

Não quere, porém, dizer que 
no sitio onde se fundou esta an
tiga vila luso romana, ou proxi
rno a ele, não tivessr existido 
qualquer outra povoação ainda 
tmis antiga, que de\'ido a qual
quer motivo desaparecesse. 

Segundo o testemunho de 
Fr::incisco Martins Sarmento 
havia uma rnamoa em uns cam· 
pus junto a actual \'ila de Espo
zende e não muito longe daqui, 
na freguezia das Marinhas, ha o 
sitio ainda hoje cor.hecido pelo 

( 1) -Figueiredo da Gt1erra-in e ~spozen

dense•. 

(2 )-P.e \ntonio Gomes Pereira-Tradi· 
ções Populares, p•g. 399. 
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(Continuação do n.· 1.397) 

-Os ovos da estalajadeira.- Era 
uma vez um negociante, que, indo 
de jornada, entrou numa estalagem 
para comer alguma coisa. Serviram
-lhe ovos cozidos, que êle ficou de 
pagar quando voltasse, visto · não 
terem trôco da moeda q ne, para is
so, lhes apresentara. 

Ora sucedeu que, chegado ao 
ponto a que se dirigia, teve êsse ne
gociante de partir imedjatamente pa· 
ra um país longinquo, onde se de· 
morou alguns anos. 

Quando regressou, a estalajadei
ra deu-se pressa en: lhe exígir, além 
do custo dos ovos, que não pagara, 
a importância resultante ele suces
sivas e numerosas gerações de pin· 
tos que dêsses ovos adviriam, se 
el;; os destinasse à incubação. 

Secundo os seus cálculos, mof1ta-

nome de Anta. 
D. Jeronimo Contador de 

Argote da-nos noticia de uma 
mamoa junto a Espozcnde. 

Desde que os povos desce
ram dos montes ás p ~ anicies, 
não repugna acreditar que no 
sitio onde hoje se vê esta pro
gressiva viLi, ou proximo a ela, 
existisse alguma p1JV0<1ção sua an· 
tecessora, por ser nJ orla do mar e 
proximo á foz de um rio; servi
ria de entreposto coiuercial dos 
povos indigenas com os que 
procurav.1m as cortes maritirn,1s 
e os rios desta parte da penínsu
la. 

Seja como fôr, o que é certo 
é que Espozende só nos aparece 
em documentos historicos nas 
Inquirições de 12 5 8 e apenas co
mo um lugar rla freguesia de 
São Miguel de Zopais, no julga -
do de Neiva. 

Naquelas Inq11irições se diz:= 
ccltem, in Espoez:-ndi hu uno 
casal de Sancta Ov.1y,1 de Rio
Côvo e lavran no os de Pal
rneira et non querem dar renda 
ai Rey.)) 

Como se vê a antiga \'ila 
luso romana de Espozende não 
se transformou, como geralrnen· 

· te sucedia, em freguesia, mas fi
cou apenas a constituir um lu
gar da freguesia de São Miguel 
de Cepaes, boje M.uinhcls. 

Primitivamente Espozende 
estava na Terra de Neiva, foi 

va essa importância a uma soma 
graúda, que o negociante não quis 
pagar. E então a mulher intentou 
uma acção judicial contra ê]e, ins
taurando-se logo o respectivo pro
cessa. 

Chegou o dia do -julgamento; 
constituiu-se o tribunal: o defensor do 
negociante, porém, não aparecia. Es
peraram, esperaram, já quase deses
peravam , quando êle entra, em-fim, 
esbaforido . 

-Demorei-me um pouco-ex
plica-, porque estive a cozer umas 
favas p~ra semear. 

- E boa! cEntào de sementes 
cozidas na :;cem plantas?! 

-Réplica cio adv·Jgado: 
cE de ovos cozidos nascem pin

tos? 
Tudo embatucou. Era c0nclu· 

dente, o argumento. E, co.n geral a· 
plauso, foi o negociante absolvido. 

- Meu amo faz tabaco. - Um pre· 
to, que inadvertidamente elogiara seu 
amo como mui hábil no preparo e 
manipulação do tabaco, - monopólio 

depois do julgado de Neiva e por 
fim do termo e comarc:.t de Rir· 
celos, pertencendo á Ouvidoria 
de Viana Foz do Lima. 

Pelas reformas do liberalic;;
mo é dv districto administrativo 
de Braga e Judicial do Porto. 

O Senhorio de Espozende 
andava anexo ao cond:1do de 
Neiv;1. 

D. João I confiscou este con· 
dado a D. Gonç;1ln Telo de Me· 
nezes e deu-o ao grande condes
tavel D. N une~; Alvares Pereira, 
o qual passou desta para seu 
genro D. Afonso, 8.º Conde de 
Barcelos e r.º duque de Bragan
ça, entrando assim o condado 
de Neiva e senhorio de Espozen
de na poderosa casa de Bragan
p. 

O Censo de Populaç~o de 
1527 diz-nos: «Item, tem !lHis 
(Bircelos) as pcvoações de Es
pozenda e Faao peguadas na foz 
do rio Cabado e no nur j1mto 
duas lleguoas da villa híL1 de hún 
covo ·do rio e outra do outro 
vyvem nelas juntos 272 mora
dores. 

Espozende no seCLilo X VI 
foi aum~ntando em população e 
crescendo tanto ern i•nµortancia 
que o arcebispo de Braga D. Fr. 
Bartolomeu dos Mutires na sua 
visita pastoral de I 5 60 recoo he
ceu a necessidade de criar aqui 
uma freguesia, aparecendo-nos 
já como tal, com paroco proprio 
Z22 

do Estado, como se sabe,-foi um 
dia filado para prestar declaraçõe-;. 

AÓ aflito amo,. no entanto, pô
de êle dissimuladamente transmitir, 
num gesto tranquilizador, a idéia dé 
que saberia defendê-!'.>. 

-cTeu amo faz tabaco? -pre-
gllntaram-lhe, mal êle chegoll. 

-Faz tabaco, faz, si sior. 
-cComo é que o faz? 
-Põe cafeteiro cum auga o lu-

me, bota uns po~ito negro, dipois ti· 
ra o cafeteiro e basa no chicro, dê
ta-le sucre, mexe mexe mexe , e be
be. 

-Isso é café. 
-É café, si sio1·, é café. 
-Mas dizem que êle faz tabaco· 
-Faz tabaco, si sior, faz tabaco. 
= (Como é então que êle o faz? 
-Mete uns tolhinhas no bure e 

d~ta-le auga a fervê, basa dipois no 
chicro. põ~-l e sucre, mexe mexe me· 
xe, e bebe. 

-Isso é chá, homem! 
-É chá, si sior, é chá. 
~cMas ele não faz tabaco? 
Dize então como é que êle o faz. 

em 1566. 
A fregvesia de Espozende, 

que teve primitivamente por 
orago Nossa Senhora da Graça 
e actualmente Nossa Senhora 
dos Anjos, era uma vigãiraria da 
apresentação do arcebispo de 
Braga. 

D. Sebastião por carta de I 7 
Je Agosto de 15 72 elevou Es
pozende á categoria de vila, dan
do-lhe por termo a distancia de 
meia legua em circuito: para o 
norte até S. Bartolomeu do Mar 
e dai direito a Vila Chã, Sao 
Claudio de Curvos e Gemezes 
até ao rio Cavado, havendo den
tro destes limites seis freguesias 
que tinha 700 visinhos. 

O antigo concelho de Espo
zende tinha Juiz com tres Ve
nadores e Procurador do Conce
lho, de eleição trienal do povo, 
por pelouros, a que presidia o . 
Ouvidor de Barcelos, por esta 
vila ser do dulue de Bragança, 
dois Tabeliães, Escrivão dos or
fãos, Escrivão da Camara e Al
rnotaçaria, tudo provido pelo 
Duque, exceto o cargo de Juiz 
da Alfandega e o de Escrivão 
que er;im providos pelo rei. 

Militarmente tinha dois Ca
pitães, subordinados ao Capitão 
Mór, que era o Ouvidor de Bar
celos. ( 5) 

(3) · -P. e Antonio Carvalho-Corografi"< 
Portuguesa, vol I, pag. 268 . 

E o preto continuava na mesma~ 
aludindo ora ao chá, ora ao café, vol
tando ao primeiro, passando ao se
gundo, sempre naq nela jiga-joga, até 
qu e por fim, desesreraclos, o man
<laram à tabúa. 

-A ladrão não furtes. - Uma noi
te aportaram a casa dum antigo ca
pitão de ladrões dois sujeitos, e pe-
diram cómodo. O capitão. a êsse tem
po já reformado, admitiu-os, sim, 
mas segredou logo à mulh~r: 

-V ai esconder o dinheiro. 
Alta noite, um dos gatudos

porque eram. em verdade, dois ga
tunos de profissão-um dos gatu
nos, que espreitara os lugares que 
os donos da casa ocupavam no res
pectivo leito, ergue-se sorrateiro, e~ 

achegando-se à mulher, díz.- lhe ao 
ouvido: 

-Escondeste? 
Ela, estremunhada: 
-Escondi. 
-Onde? 
-No forno. 



«)1·011fra d~ ~J.JXÍO 

Á Hora das compras 
Dos dois gr:i11Jes mercados 

que abastecem de generos ali
mentícios a população citadina, 
ambos concorridos, pre6ro o Bu
lhão, amplo, higiénico, moderno. 

O Anjo, velho decrépito, 
tem a pesar-lhe sobre o dorso 
<1lguebrado pelo tempo, uma sen
tença de morte que o ha-de 
transformar num monumento de 
arte. 

Entrando no Bulhã·J pela 
rua formosa, Yê.-se o primeiro 
pavimento dividido em tres nhs 
de barrac,1s duplas e mais um:i 
simples de cada Lido. E.macas 
bem sortidas, onde vendedeiras 
sorridentes, chamam a atenção 
do publico r.ara as suas merca
dorias, conforme a especialidade: 
cereais, pão, biscoitos. peixe, ga· 
linhas, patos, pombas: plantas, 
passaras, etc. 

Ao meio, o fontenario com 
tres to r n eiras indispensaveis 
á higiene do mercado; e á di~ei
ta e á esquerda, escadds com \'a
randins nos patamares, dão said,1 
p:na as ruas laterais, Sá da Ban
deira e Alexandre Brag,1; escadas 
em duplicadJ para facilitar o tran · 
sito, subir por uma e descer por 
outra, regras que o_ povo não 
observa. 

No fim, com leves curvas, 
a larga es1:adaría que se bifurca 
e dá acesso ao pa\'imento supe
rior, curtado em rectangulo e 
que forma uma artística gale
ria, com saida p;.lra a rua Fer
nandes Tomaz. 

Em cima a tod1 a volta, ta
lhos vistOSllS, de irniiecavel aceio. 
RrncJs de pau onJe se estendem 
em µrotusão, hortaliças viçosas, 
cenouras, tronci:iudJs, repolhos, 
aboboras, vagens e muita cou
ve-flor. 

E' interessante observar do 
alto da galeria o frenetico vai-vem 
da multidão apressada, que em 
promis cuiadade de classes e cate
gorias e passa naquele movimen
tado local como num «ecran)). 

Dunas de casa vestidas com 
11 tailheur.'> ligeiros ou casacos 
compridos, • tóques» ou gorros 
de varias cores nas cabecas oxi
genadas, sacas de olead; escuro 
pendentes na rn:lo direita, param 
aqui e ali para comprar e em bre
ve rc.tomam o passo desemba
raçado. 

Então o meliante afastou-se. 
Entretanto a mulher, despertan. 

do, pregunta ao marido: 
-~Tu disseste-me agora alguma 

coisa? 
-Eu não; porque? 
-Porque me preguntaram onde 

é que eu o tínha t:scondido; eu res
pondi que no forno, cuidando que 
eras tu. 

--Cala-te,-lhe diz o homem. E, 

«O fu ~,,IJUZE . Hti~l S tu» 
• r 

' ' 1 . 
A .1'Joreira dos Santos & Irn1ão 

BICICLETES ACESSORIOS E REPARAÇÕES A PREÇOS MODICOS 

ltua Emygdio l\'"av;~rro-Espozende 

Esta rasa. acaba. de modificar a tabela de preços para o alcance de 
todas as bolsas, denvado a ter comprado grandes quantidhdes antes da 

ultima subida de preço~. 

Peneus desde 1 O.:i>OC, a .tO.i1JOO 

Prefiram V. Ex.as sempre o peneu BATES SPEClAL e camaras d'ar , ' , 
que e terem a certeza de fazerem sempre boas viagens. Pois são conside-

rados os melhores q ne se encontram no mercado. Não esquecendo 
tambem todos os a1 tigos PERRY, que tambem são rivais. 

Esfa easa, é a uniea ••êst" génPro, nest.e .,on
eell10, que mais barat.o vend~ e 1nelhor scrl'e. 

V08SrJ-'GZ B 8I-Uldi;:lf[ dp enu 

SOl{[!.f 'O~)U U.li( H!;)tHU.I Ud 
"'3 '1VU3~ O.lISOd3G . 

su1..1u.oo.10 a su1~u1u.n:i..IJ su supoJ ma upua.i.1 ,\1 
SJlll:lJS;l(et1UOJ so sopo1 JO<l Ql!Xd lUOJ 

Opt~~JJd•ud 7 J 'z;nsnqo1 ~p sr.:1UOJ SC rllll'.J\d( 'Jlll!íll!l 
-SUO)Jj 0J!ll01 OUlOJ 'i;u!J!PJW l'.{Jd opcpuJUJQ)Jj S!BUI o a 1oq1::im o 

9UJR~ 0p OAJlJJlilll OijUJA 
-* l(' _ _ g;::..s ~1 
71'~(~ ~F""::~~* 

1 Alfaiataria Mirand:;=I 
llil 11ll.1Ml© IDlll, ll''lll!!lffi!!Jl. 111illll. - "'"' PO z E"' .. E D 
D'I"~' . Tendo feito passar esta casa _por urna gr:inde transfor~rnção, r11 
~E e uesenvolvendo assim o seu sorltdo em casimiras para fatos e so- t111. 

m
· it<~,-,·, bretudos de homem; lasacos e vestidos para ~enhora, confecciona ll~W!!] 

a preços sem competencia toda e qualquer obra. ~ 1 
Tambem, e ao alcance de tod:is as bolsas, acaba de pôr á ven-

fffi~ da fatos a vestir, desde ,120 ESCUDOS. mJli: 

llli GRANDES NOVIDADES llfil 

m ULTIMA MODA 1 
b::=iF-1i-=:=1LU W-1Lldb:4E::§ 

Criadas de al\'OS aventais, 
outras d ·~ babeiros claros, cestas 
de arco cufiJJ,1s nos braços for
tes, regateiam os preços com 
grande alarido. 

Gente dos arrebaldes chales 
pretos e g3rriJos acotovelam to
das as pessoJs na ancia de pas
sar ~ frente. 

Homens, mulheres e crean
ças na luta pela existencial 

Até não faltam os pequenos 
e grandes ratoneiros! ... 

Os primeiros, vão-se trei-

levantando-se, foi direito ao forno. 
Pressentindo o gatuno lá dentro, 

di z-lhe baixinho: 
-Achaste? 
-Achei. 
-Dá cá. 
O gatuno, estendendo o braço: 
-Pega ló,. 

E, cuidando qt.:e entregava a 
bõlsa ao camarada, entregou-a ao 

, próprio dono, que se esgueirou. 

nar.do a meter as mãos nos ces
tos, rnub:im grosseiramente, 
quasi á vista de todos e fotzem 
por entre o povo; os segundos 
são mais haveis: Quando vêem 
unrn senhora atrapalhada com 
embrulhos, dão um puxão á 
bolsa e fazem-na desaparecer 
com presteza e, delicadamente, 
dão conselhos e ajudam a pro
curar o gatuno ... 

De manhã, ate a uma hora 
é extraordinaria a afluenéia de 
comi1radores e ouve-se o busear 

Então saiu do forno e foi dizer 
ao companheiro: 

- Haspemo-nos. 
-Ejá. 
E marcharam. 
Lá a certa distância, exclama o 

que caçara a bólsa: 
- Bela manobra! Há muito que 

nos não vem às unhas tanta chelpa. 
- Chelpa?! Quero-a; que é dela? 
-{Pois não a levas aí? 

\?5 de l'tlaio de 19 a ii 

intenso do publico. Uns discu
tem os preços exager.1dos outros 
la,nentam-se Ja carestia dos co
mestíveis e h.1 ainda pessoas que 
remexem tod;Js os artigos, pre
guntarn o preço de tudo e ..• 
nao compram nada! 

Várias camponez.1s sentadas 
no chão, ao Lido de cestos cheios 
de fruta rosada, madura, suma
renta: maçãs, peras, laranjas ... 

Mulheres de tamancos, blu
s~s de chita, grandes aventais de 
meado, servem ~om agrado a 
freguezia e não deixam de cha
n;ar com voz adocicada: 

-Oh meu amor, então não 
me cornr;ra nada?! 

... Olhe, minha menina, 
veja que ricas ervilhas! ... 

... Venh1 cá freguezinha, 
tem aqui cereja grauda! 

•.. Oh meu senhor, leve 
pencas fresquinbas .•. 

Mas, se alguem lhes oferece 
metade do preço que elas pe
dem ... as vozes meladas tomam 
proporções de trovoada de insul
tos! 

-Olha a senhoreca! Pensa 
Qlle isto foi roubado! ... 

... Quem não tem dinheiro, 
não vem ao Bulhão ... 

. . Aquele e um papo seco 
dependdó! •.. 

Mais r:?soaveis em preço são 
as vendedeiras ambulantes, aque:. 
las que dispõem as mercadorias 
em taboleiros, cestos, sacos,' e 
que são obrigadas a sair ás r 4 
horas, sei1do o mercado imedia
tamente lavado. 

Quasi ao retirar,me atraiu a 
minha atenção, grandes ramos 
de flores dispostas em jarras, 
que espalbavam enebriante per
fume. Comorei um cravo ver
melho por ~1m escudo para ver 
de perto um brasileiro destes de 
ida e volta, fato Je linho brlnco,. 
chapeu panamá, que sentado á 
sombra da barraca florida, sabo
reava as deliciosas frutas portu
guesas, que lá longe, nas terras. 
de Santa Cruz, tantas saudades 
despertam. 

E o nosso patrício cara a
legre, prasenteiro, retorcendo o 
bigode á Kaiser, diz mal do seu 
paiz-ele um analfabeto que mal 
conhece a sua aldcob-e ·inalte
ce o progresso brasileiro, não 
lhe repugnando depreciar tudo 
quanto é nossoU! 

Sao assim os imbecis!. ... 

Rui de Meneses. 

-----···------
-Eu não! 
A tais palavras, ei-los que se· 

engalfinham um no outro, e iriam ás 
do cabo, certamente, se não reco
nhecessem, como em-fim reconhece
ram, que tinham caído numa esparre
la semelhante à que êles próprios 
haviam armado. 

(Continua) 



f3Jndos romances á 
venda na l~Evraria IEs
Jlozendense. 

RUA 1. 0 DE DHEnlBR0,7 A 9 
ESPOZENOE 

~ Leaião ~laldita,,, '1 mi. 
de 320 pag., brochado 12&00 

«Sentinela dos ~lares», 
1 vul. broch. 12r500 

« Brazeiro Ardente », 1 
vol. brocll. 12$00 

•Hnssia Negra•, Rds-
putiiw, 1 vol. broclJ. '12-)oo 

aSoldurtos da Sombra». 
1 mi. de B~o pag. brocl1. 12;5oo 

((Colecção» - Portugal 
1Jistorico - Fundação de 
Portugal 1 vai. cart. ilus-
trado 'I 0$00 

"ºGrande Industrial», 
1 vol broch. 6.~oo 

.g de Abrilh, 1 vol. 
broch. 6800 

"Mata Haria, 1 vol. com 
muitos cromos 6$00 

«l\iuravi\has do Ano 
C\ 1 l 4$00 ::1.000», , vo . 

«A TabélC[llelra Magica•, 
C0lecào Mn11ecas,1 vol. 3,:)oo 

- .. () Capitão Fa11tasrné\*, 
1 vol broch. 4800 

«Ao Centro da Terra», 
1 vol. brocll. 4$00 

<CÜ Tesouro dqs In-
cas», 1 vol. brncll. 4~oo 

«Ü Atlantico e:n Ba-
lão«, 1 vol. broch. 4$00 

"A' Volta ele Marrocos,,, 
1 vol. broch. 4$00 

•ÜS Bandidos do Riff» ; 
1 rnl. brnch. 4500 

Além destes livros ha muitos 
outrns de autores nacionais e 
estra11geiros á venda 

Vit>item a no,,;sa Livnria. 
<Cfolhas ao Vento», de 

Hodrigo Veloso, '1 vol. en-
catl e l'll a rl o 5$00 

ccO Calendnrio da Feli-
cidadell, 1 vol. hrncll. 7,)00 

u.!~lernentos para a his
t.01ia de Farn», coodel'lla
clo pelo P.0 Jero11irno Gcn 
çall'es Clrnves, Um elegan-
te volume llroch 3Joo 

·C:a11tnresn, ver,,os, µnr 
Vinhas elos Santos, Urn \'o-
lume, paµd Ven 3;)oo 

«Ü LJlle torlus devem sa-
ber rle C1rncrn1, U !tl vulu-
!lle, brnch. 4~oo 

"Catecismo da Ft!iicida-
rle» (Serões de Loodres) t 
vai. brocb. 9;)00 

«Onde se encontra a 
Felieidad{\», 1 vol. IJroc 2:)5o 

-~· __ _____. .•. 
~~~~~~~~~~~~ 
~ NOVIDADf.: {I 
~ if 

~ ESPOZENDE ~ 
~ ATE 1258 li 
~ 1•or iJ 
~ Baptista de Lima. ~ 
~~~~~ ~~~~..,, 
~ Divagações históricas, t vol. de 7'.!. ~ 
~ paginas, 3 escudos. IQ" 

~ Pelo correio 3$30 IJ' 
~ E<lição da Livraria ESPOZEN- ~ 
~ DEN.:;E-E,p, zende, a quem de- f(J" 

~ vem ser feitos os ptd1do» ~ 
'(L A' venda na Papelaria l\(i~an- n.;!I 

~ da, Lugo da Calç•da,BAH.Cl•.LOS. " 

~ iP 
~~~~~~~ !~~~~IJG'!' 

Queres bons perfumes ? 
\.E i á HAVANEZA 

-
Mala Real lngleza 

llfoyal :tlaU 1.ines, •~lmlted 

Pnt111etes correios a sahir de m .... isbua 

JEste~ PallUt,tes sahe1n dl' Lisboa no dia 
·' seguinte e 1nn.is os p1u1netes: 

~;'~ HIGHLAND ~10NARCH em .r de Maio para Las Palmas, Pernambuc.o , P.io de ,;~.·!_ 
i'. Janeiro, Santos Montev1deo e Bucnos-Ayres :._ 

1 ~ ·'; 

1 ~·.~ Al~LANZ_A em 2 r de ~1aio para Madeira S. Vicente Pernambuco, Rio de Ja- 'j 
S,!J ne1ro, Santos, Montev1den e Buenos 1\ ires. . "l 

t·;\ ( 1) Aceitam passageiros de r .ª, Intermediaria e 3."' classes. W 
l (2) a « ,. r.ª, 2." e 3.a classes >1! 
l ! .... 

(fj HIGHLAND CHIEPTAIN em 29 de Maio ?"ra Las :?almas, Pernambuco Rio de ;:1.· 
~ Janei'.·o, Santos, Huenos Ayres . 

1 

;:,~ 
.• Na agencia do Porto poJem vs srs. oassage•ros de r."' classe esco1her os be- \~~ 

~. licbes á vista das pbntas dos paquetes, MAS PARA ISSO RECOMMEXDA i,~ 
MOS TODA A AN fECIPAÇÃO. ~·:5 

r"1t 
Ofrigll' 1t•J> n1iii.:os agente.~ no norte de Po1'tngal: ~~ tj c:o. 

l9, llllA !){) t.~!?\NTI~ [) 1rn~iUQ\rn.--PO L1.1'0 

01i aos :scns cori·espondentes nr:ts p1·ouinci1H. 
~ 
ii~ 
~;;3 
if.~ 

~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~ 

~Talho "Flor da Avenida,,i 
~ Rua 1.° de Dezembro rem frente á Avenida Valentim Ribeiro) ~ 

~ EsrOZE~DE ~ 
~ -·-- -----·· --- --- - ------ -- ----- ------------ ------ ----- ~ 

~ F\.it·nece carnes verd.es de .bo_i, vaca, vitela, cabl'i.to d1! 
~ e CêH:ue1ro, clianarneute. . ~ 
~ O seu gado e esc:rupulosamente escol'11do ~ 
~ por fornel:edores entendidos. l:t, 
~ Divisa da e:isa: ~ 
~ --c<§ervir bem, sem olhai• a quen1))--~ 

~ o proprieta.do lVIanoel José de Carvalho. ~ 
~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~ 

~~_o--~~~~É?-=@@F§~~f:--<>=~f-:_;g~~ -~~~ 

fl7~.-- ,.ll;l=<~ia~· '·. c~s/~[~ 1\ m 
~~íl (_ • - _, -~ V - L ílITT 
~11 ,,,~ ~- lltl 

ílt---~~rl'i~ii·,· ( .-l.nti~a Farmaeia (;entrai) ~~ 
I ! ~ RUA 1 º DE DEZlnlBHO- ESPOZB~DE 

---····-······---···-----··~···-··------·--···-

~~~. Depois dnm:t grande traodormação reabriu ao ~~-
9....H 1n1blleo esta antlg:t e acreditada farmaela llfil 
n_~11 1 onde se eocootr<l grao1le sortido de p1·01h1tos lffl 
U.tl c111lmlcos e f;u•w:aceutleos rw 
ITITT Aviamento de receituario medico, com todo o nn 
m1 escrupulo, a ~-~-~.'~·-=1_:_ " 1:_?!..~------~~------~ía ou da noite. ill1 i Curativos e injecções.-Preços modicas. mr 
lltl Pref~rir ejta faram ta -é!; a certeza de ser bem servido em preços e qualidade~ ~ 
t-71~~~~P -º ~~ . ~mr:-=llil~lr -~d~! .9~'.t ! füF~ 

~li de Nlaio de 1tt3:i 

DES .~STnE COM ARMl DE FOGO 
Veio para o Hospital da 

Misericordia, rrnolhendo a uma 
das enfermarias, o funtleiru 
Florian J Pereira de Barros da 
freguesia de São Paio d' Antas 
deste c~mcelbo, que, na freguesi~ 
d_e Behnho, foi atingido por um 
tiro que se disparou casualmente 
quando Manuel Fernandes exa
minava um revolver. 

O estado do ferido é consi
derado bastante grave. 

De O Prim~iro 'le Janeiro. ------···------
Fernando P. Evangelista 

DESCANCA EM PAZ 

Nas colunas d' «Ü Espozen
densei> vi um noticiaria que de
lacerou o coracão. Foi a má 
nova da morte ·do meu bom e 
querido amigo Fernando Eva:i
gelista. 

Bom, como todos justos, 
Fernando Evangelista, era sem
p:re u~a voz a aconselhar-nos 
para os bons Caminhos e um 
cora~ão alento para nos · receber 
e animar-nos. 

Deixando de existir entre os 
vivos, tenho a certeza que Deus 
o fará ir para perto de Si, porque 
ti;nho a Convicção que se algu
mas faltas praticou como todos 
os mortaes, Deus o perdoará 
dando uma Paz Eterna. 

E' pois com o coração san -
guentado de Dôr, que pelas co
lunas do «Ü Espozendense» 
quero deixar patente o meu 
grande sentir, pela Saudade que 
me enche o coração pela rerda 
de tão leal e bo '.n amigo como era 
Fernando Evangelista. 

Vai tarnbern aqui expresso 
os votos de sentido pezar do 
meu amigo Armindo Eiras, que 
neste momento me acaba de tes
temunhar, que era tambem um· 
sincero admirador do saudoso 
morto, enviando como eu a tod~ 
a familia os seus pezarnes. 

Que Deus o véle, que no 
descanço eterno creia piamente 
na nossa grande saudade. 

Descança em Paz, amigo .. 
Agostinho Marrucho 

Rio i7deAbrilde 1935. 

Casas para alugai• 
Dizem para ahi que ha falte 

de casas para alugar. 
Essa afirmação não é verda

deira. Casas para alugar ha mui
tas, o que falta são alugadores 
idoneos. 

Nas principaes ruas da vila ha 
muitas casas de voluto. Pensem 
e verão que não estamos em er
ro. ------···------Queres ser bem servido ?' 
Vai ao estabelecimento do Antoní~ Laraujeiril 

na ru"l Barão d'Espozende -----



Quem dà 001B idea 
PARA SE SAIR OESTE CIRCULO INFERNAL? 

Atenda bem, o leitor, no 
sentido das linhas que vai ler 
e veja se descobre um meio de 
se sair do circulo infernal em que 
elas nos encerram: 

Quanto menos se ganha, 
menos se gasta. 

Quanto menos se gasta, me· 
nos se compra. 

Quanto menos se compra, 
menos se encomenda. 

Quanto menos se encomen
da, menos se fabrica. 

Quanto menos se fabrica, 
menos se trabalha. . 

Quanto menos se trabalha, 
menos se ganha. 

Quantc menos se ganha, 
menos se gasta. -----···-----
Calcetamento de roas 

Vão sendo calcetadas algu
mas das ruas e vielas desta vila 
as quáeS se achavam muito de
tioradas. 

Foi acertada a m:?dida. 

Ho1•ario do Trabalho 
nas padarias 

Uma comissão delegada dos 
operarias manipuladores de pão 
conferenciaram na capital coui o 
chefe de gabinete do sr. ministro 
da Agricultura sobre o com}1ri
mento do horario do trabalho 
nas padarias. 

~. Ruqoe 

No ultimo domingo teve lo· 
gar o levant:lmento do mastro 
no largo de S. Roque, no ap:-a
sivel largo do mesmo noi11e, cu· 
j:1s festas terão lugar no domin
go e segunda kira 9 e ro, do 
me:! de Junho. ···-----

A ssontos coloniaes 
A Camara Municipal de S. 

Vicente de Cabo Verde enviou 
ao ministerio das Colonias um 
extenso telegrama pedindo em 
seu nome e no do povo da ilha 
de Santo Antão para que não 
seja extinta a comarca daquela 
ilha, pelos prejuizos que isso 
acarreta ao povo daquela ilha 
que possue uma população su
perior a 30.000 habitantes dis
tribuidos por 7 freguesias. 
--_....,, c:iaococ:>+• ---

PONTE SOBRE O CAVADO 

A 1 .ª secção do Conseiho 
Superior das Obras Publicas, na 
sua ultima sessão, deu parecer a 
cerca dosiprocessos relativos aos 
projectos d.a instalação para a 
I 5 ." secção de consen·açào de 
vias e obras a construir na Trin· 
cheira: e duma nova ponte sobre 
o rio Cavado, ao quilometro 
49.51988 da linha do Minho. 

TESTAMENTOS PUBLICOS 
Pelo Ministério da Justiça 

foi esclarecido em Portaria de 6 
do corrente que não é obriga
torio o registo dos testamentos 
publicas nas adrni:iistrações dos 
concelhos, devendo peir isso ser 
admitidos em J uizo ou fora dele 
sem essa formalidade; mas, sem 
prejuizo do que se acha disposto 
na Portaria 7565 de 24 de Abril 
de 193 3 que estabeleceu a obri
gação de registo para os testa
mentos publicas que contiverem 
legados pios e dos cerrados r.m 
todos os casos, isto é: todos os 
testamentos que instituam lega
dos pios devem ser registados 
no concelho da domicilio do 
autor do legado, bçrança ou 
doação, obrigatoriamente. 

-----···----
PORTO DE MAR 

. Mais uma noticia agradavel 
para tcdos aqueles que gostam 
do progresso de Espozende e 
que não duvidam da obra incan
savel do nosso Dig.mo Prcsiden. 
te da Camara Sr. P.e Sá Pereira, 
que numa luta titanica pelo bem 
da sua e nossa terra' tem eia a 
dia transformado todo o conce
lho com sucessivos melboramen· 
tos·. 

Agora é a vez do nosso por· 
to de mar: 

Co~stou-nos que alguma 
cois1 se ia fazer e na ansia de 
bem elucidarmos os nossos lei
tores procmamos o Ex.mo Pre
sidente do nosso Municipio que 
nos informou estar já a ser apre
ciado pelo Conselho Superior de 
Obras Publicas o projecto de re
con"11 ucÇão do cais da barra, 
visto tratar-se de obra superiJr 
a 200 contos e portanto ter de 
ser apreciado por aquele organis
mo, mas em breve deverão co
mec.:ar os trabalhos. 

·Informou-nos tarnbem Sua 
Excelencia de que na proxima 
2.r. feira era esperado, fixando 
aqui residencia um Engenheiro 
da Divisão Hidraulica do Douro 
que vem procedendo ao Estudo 
do rio Cavado desde a ponte 
de Fão até a barra levantando um 
plano geral dos trabalhos a rea
lisar. 

E' com prazer que damos es
ta noticia ~ felicitamos o snr. P.e 
Sa Pereira pela sua obra sempre 
crescente, pois e com estes argu
mentos que se respL'nde aos que 
ml!ito talam e nada fazem. 

-----···-----DOENTE 
Encontra-se ha dias de ca

ma com uma angrna o nosso 
bom amigo sr. Anto:iio Vilas 
Boas Almeida Abreu, distinto 
quartanista de di1eito da Univer
sidade de Lisboa. 

Apetecemos-lhe r a pi d as e 
completas melhoras. 

C:Solabottação 

Em nosso poder abundante 
colaboraçJ t) que nos é impos
sivel in se rir neste numero, fa
zendo-o em numeras seguintes 
conforme o espaço nol-o permi
tir. 

Que os nossos bondosos co
laboradores nos desculpem. 

- ···-----
Comarca de Espozende 

ARREMATACAO 
( 2.ª praça) l. ªpublicação 

No dia 9 de Junho 
próximo, pelas 11 horas, 
á iwrta do Tribunal Judi
cial desta comarca, há-de 
procede1·.se á arremataçfü) 
em hasta publica dos se· 
guintes prédios: _ 

-Urna leira de lavra
dio denominacJa-«Campo 
do Rio»-situada na fre
guesia de Apuli1, pela 
qua11tia de 700h00. 

-Uma luira de pinhei
ros, denominada-«Fonte 
dé1 Senhora», na. mesma 
freguesia de Apulia, pela 
quantia de 200#00. 

Estes predios vão á 
praç:.l nos autos de carta 
pl'8cator ia pàra arremata
ção Yi11da da ccmarca de 
Lisboa, e extraída dos au
tos de inventario orfano
lugico pot· óbito de Anto· 
nio Cados Pires Lopes 
Moreira. 

Espozende, 13 de Maio 
de 1935. 

O .Juiz de Direü0, 
J. Cámeira. 

O Chefe da 3. ª Secção 
Antonio Viana de Vilüs Boas. 

DIVORCIO 
2. a publicação 

Para os efeitus do arti
go '19 da Lei do Divorcio 
anuncia -se que, por Sen
tença de 8 de Abril cor
rente, que tnrnstinu em 
julgado, foi decretado o di
vorcio entre os conjuges 
Augusto de Carvaibo Tnr
rinh:is, e Olivia Rudrigues 
Meira, da freguesia de 
Antas. 

Espozencle, 26 de Abril 
de 1935. 

O Juiz de Direito 
J. Cámeir<> 
O escrivão, 

Manoel F. da Costa Lima 

----···----

~li de ~Jaio de 19 ali 

Pilot nAmo 
Prquê? 

Recebe maior nu_mero de estaçõe~. 
Tem melhor sonoridade. O material 
c< PILOT)) é conhecido pelos grandes 
amadores da T. S. F. como do me
lhor que se fabrica. 
. E' a marca que vem sendo prefe

nda pelo. Çorpo Diplomático, Minis
tros,_ Oficiais do Exército e Marinha , 
l\fag1<tratura, Alto Comercio e In
dustria. 
. E' u~a marca com 2o anos de e

x1stencia e outros tantos anos de atu
radas experiencias. 

SEJA PRUDENTE 
~ão compre tele

fonia sem e Ol7ir ccPfLOT» 
Modelos para 1.200~00-
1.650#00 - 1. 9501500 -
2.0501500 - 2.6501500 -
2.800#00 - 3.900~00 -
3.950#00 e 5.950#00 

Agente: 

JOSE CLIMr!O ~AnBE?~.os 
RUADES.FRANCISCO 34 

' BARCELOS -----···-----
'' E"1'~ ,, 

Grande magazine femino 

Trabalhos, Desenhos, modelos, Ac
tualidades 

Todas as semanas valiosis
simos premios ás suas 

leitoras 

Vende-se na Agencia do 
cc Diario de Noticias , 

()asa = -.. 4!'! J1i1 ~ ~ ~ V -----···-----
ft:r.L 
~· 

CASA--ALUGA-SE 
Uma com quintal na 

Rua 1.0 de Dezembro, jun· 
to á Gamara. 

Condições de arrenda
mento, etc, dão na Tipo
grafia deste jornal. _____ ... __ _ 
"l)iario de Noticias,,, 

O melhor jornal do· 
pmz. 

Vemie·se na sua Agen
cia nesta vila. 
=CASA HAVANEZA= 

idut ~~1n1tníura ~~g$ 
~ fl9ll~Ul~ íl t1 ~bJ!9ll ~tt 

ESPOZSNDE 

Querem o Diario de Noti
cias? 

O melhor jornal de informa· 
ção. 

Encontra-se á venda todos 
, os dias na Havaneza. 


